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Os Estados Unidos se tornaram o páis 
" com a maior dívida externa de todo o mundo 
em 85, segundo informou ontem o próprio 
governo norte-americano. A dívida alcançai:1 
a cifra de US$ 107,4 bilhões, superando as-
sim os débitos do Brasil e do México, até 
então tidos como os maiores. Segundo o De-
partamento de Comércio, os estrangeiros 
possuem hoje mais aplicações nos EUA ,db 

' que os cidadãos norte-americanos em outros 
países. 

De acordo com as estatísticas oficiais do 
governo, que alcançam o ano de 1919, a si-
tuação atual é absolutamente inédita nb 
país. Um estudo divulgado pelo Departa-
mento de Comércio revela que a última ,vejs 
em que os EUA foram considerados "deve-
dores líquidos" foi em 1914, com uma, dívida 
de US$ 2,2 bilhões. 

Mas a d.vulgação desses dados está prn-
vocando polêmica nos EUA. O présiderité 
Reagan, por exemplo, acha que as' cifri¥ 
comprovam a força da economia norte-
americana, já que muita gente continua 
querendo investir no país. Mas analistas pri-
vados comentam que a situação é ameaça-
dora, porque pode estimular os cidadãos 
norte-americanos a enviar mais dinheiro 1:3'F:i-
ra o exterior a fim de pagar juros sobre seus 

As previsões também são desencontra-
das. Alguns economistas acham, por exeni-
plo, que os EUA podem acabar se tornando 
"reféns" dos investidores estrangeiros e seda 
caprichos. Se eles, por exemplo, resolvessem 
retirar suas inversões por qualquer motivo, 
raciocinam os analistas, provocariam uma 
alta incontrolável dos juros internos e fatal-
mente colocariam o país numa recessão. Os 
mais pessimistas prevêem que a situaGão 
pode piorar ainda mais, com a dívida exter-
na norte-americana atingindo nos próximq.s 
anos a cifra recorde de US$ 400 bilhões. - , 

investimentos externos. 


